
Alvaro S lia Vif ira 

Arquitectura: 
dois portugueses 

na Bienal de Paris 
pag. 12 

jornal de letras, artes e ideias 
De 1 fi a 21 Je \bril de 1985 Preco 50S00 Semanalmente, às terças-feiras Director José Carlos Vasconcelas 

Dois portugueses 
no panorama 
da arquitectura actual 

rtes "1 

Biennale de Paris 

Nuno Portas 
Ai vai um bilhetc de Paris, à moda dos bi-

lhetes postais do J. A. França, para assinalar 
uma importante presença da arquitectura 
portuguesa na Bienal de Paris, agora aberta 
“ publie» na grande nave de La Villette — 
(Mrte do parque de atracçftes do none pari-
siens» que espéra as * follies» do arquitecto 
araigo Tscbumi escolhido cm récente concur-
so publie». 

H dado que esta cronica vai soli o signo do 
naoonaJumo. insurgiu-se o orgullu. ferido 
/rances ao dar-se conta de que, (>or umas ra-
zdes ou poc outras, aeabarant por ser estran* 
geiras os arquitectos de quase todos os «gran-
des estaJeiros» do septenato do présidente 
Mitterrand e, até, do Maire Chirac! Foi o caso 
da oon opéra (na Bastilha), entregue por um 
jùri de concurso a um canadiano; do polémico 
arranjo do Museu do Louvre, entregue pes-
soaimente por Mitterrand a um americano-
ebinès sempre eficiente e por vezes elegante; 
de outra museu, o que deve mostrar a cultura 
da Keraluçio Industrial no edificio da velha 
estaçio do Quai d'Orsay, que esta a ser arran-
jado por uma grande especialista italiana (Sae 
Aulenti); ja ndo faiando da «miséria* que o 
cataiio Hoffîll vai fazendo pur aqui com os 
sens bairras neobarrocos. o ultimo por detrâs 
da estaçàn de Montparnasse, outms mais anti-
£°* serrindo de «décor» ao divertidissimo fil-
me de politica-ficçâo de T. Siclian que di pelo 
nome de «Brasil»... enfim, se juntarmos à es-
coih* do suiço para a Villette ou o encargo fei-
to por Chirac a um japonês. dâ para pensar 
sobre a ▼erdadeira colonizaçâo cultural que os 
frxxiceses rao deixando fazer na sua prôpria 
capital — e nos que diziamos que eram eles os 
xcnôfobosl — com raiva e despeito dos arqui-
^cctos loc^is que, para nâo paiecer mal, de-
Buarum os gastos de dinheiros pûblicos nes-
tas grandes obras... 

Dois portugueses 
passemos sobre estes detalhes: nâo é so 

Para que é «rendez-vous» da arquitectura in-
ternaoo«»ai; é também Berlim — onde a obrâ 
deStza Vieira continua a serpolémica — ou a 
P*»lrclo«>a que prépara a candidature aos Jo-
gs“ Olimpicos. E a chamada de Siza a Haia 
para um projecto concreto também vai no 
memo sentido das «tracas» culturais que tra-
diràmalinente, via reis ou bispos, sempre se 

VW<? e quatro projectos expostos no âmhito da 
Bienal de Paris documentant as tendências 
actuals da arquitectura. Entre eles dois projectos 
portugueses — a moradia de Ovar, de Siza 
Vieira, e o Mercado de Braga, de Souto Moura. 
Uma presença em força mima das mais 
importantes exposiçôes do momenta. 

fizeram, embora em termos quantitativos nos fossem desfavorâveis... 
Os arquitectos portugueses, antes sem e agora com Mercado Comum, têm pois mais 

que fazer do que procurarem defender-se ad-
mimstrativamente do fantasma da invasâo estrangeira: por exemplo, sendo opressivos... 
culturalmente faiando, como o foram os ho-landeses, os finlandeses ou os austriacos nou-tras decadas atrâs. E, tal como acontece corn outras sectores economicos. também se nâo pode desculpar os nossos Ministérios da Cul-ture ou dos Negôcios Estrangeiros ou a Fun-daçâo Gulbenlcian - pe|0 quase absolute des-conhecimento que mostram do que, hoie, mesmo sem apoios oficiais, jâ «vale» a arqui-tectura de portugueses nos paises mais avan-çados. So nos Ultimos meses, mais duas revis-tas — estas até de quiosque — dedicam mui-tas paginas a arquitectura portuguesa. Sâo es-sas revtstas; a «Domus. de Milio (numa espé-cte de Lisboa-Porto) e « AMC» de Pans (à «es-coia do Porto»), para nâo referir o belissimo numéro monogrâfico de »Quaderns de Arqui-

tectura» de Barcelona à retrospectiva de Siza Vieira. 

Vem isto a propôsito da Bienal de Paris. 
Sobre umas centenas de obras de arquitectura 
inscriras, um jùri francês escolheu duas dù-zias de exemplos que estâo expostos sob a for-ma de fotografias a cor, projecçâo de diaposi-tivos em grande ecrâ e video feitos expressa-mente por profissionais contratados pela Bie-nal. 

Entre os 24, dois portugueses escolhidos: o 
(felizmente) inevitâvel Siza Vieira, com uma das ultimas obras — a moradia em Ovar — e 
Eduardo Souto Moura com o mesmo mercado 
municipal de Braga que jâ ganhara, em 1984, 

o Prémio de Arquitectura da revista «Cademos 
Municipais». As duas obras portuguesas — a 
primeira mais problemâtica, a segunda mais 
dirccta cito de cor, entre as contribuiçôes 
mais sérias, ao lado da ùnica espanhola (o 
Museu de Arqueologia de Mérida de Rafael 
Moneo) de uma excelente escola suiça, de um 
dispensàrio no Suriname em ambiente tropi-
cal, de uma tenda que abriga uns laboratôrios de investigaçio em Cambridge, de outra que 
vende produtos da IBM desenhada por Renzo 
Piano, um dos autores de Beaubourg — cujo 
•tubismo» exacerbado e retôrico continua a 

reproduzir-se - desde Hong-Kong (,|„ j,,,»;. 
Foster) a urn hospital de Au la ( l,.1|„.||c ou a um edificio universitäre» du vellm finltin-des Ralph Erskine, também srli-nnuudiis lie-la Bienal. Dos arquitectos mai, «allem,-, ,|e 
«tendências» da ultima iléca.la ,...» 
ta (corn uma mmaiti,i eimlu-, nia. a mm vrr pouco interessante), ou o l.clg* I mien Kn.ll corn uma estaçâo expressiom»u du metro de oruxelas, foram escolhidos: o pin procurou pelos vistos, um entério prugmatieo que cvi-tou os excessos mais polénuco» ou as nbraj 

mais publicitadas. Aliludc quo MAH «loixa 
também de ser... polcmica. 

Os «posts» e os «prazcrcs» 
A outra polctiuca. a dos <|iosts», essa esta 

em cheio no primeiro andar do Beaubourg, 
vinda do novo e também polémicu museu lia 
arquitectura de Stugart corn todos os «papas» 
presentes, de Venturi a Rossi, dos Krier a 
Moore e todo o séquilo urquicotihccido. eada 
um com direito a uni quartinho eum deseolms 
ou maquetas, numa exposicâu que se chaîna 
dos «Nouos Prazeres da Arquitectura». Mas 
nenhum ibérico, neste caso, nos dâ esse pra-zer. Desfile que deixa perplcxa a multiilâo de 
gente comum que vi passar por la numa taule 
desâbado. Arquitecturas iromcas ou pn.vm.a-
törias, umas: de colagens revivalislas de rsn-los do passado, outras; de hicratismos ou gt-
gamismos de conotacôcs «totuluartas», ainda 
outras; mas sobretudo arquitecturas pintadas e näo construtdas (nem construiveis. nulguns 
casos) e que visam quase sempre mais a «au-
tude» ou mesmo a provocaeâo du que n frui-
çâo, a vivència, nuina palavra (que sel ser 
também ambigua), a poetica, Fulo de pm-tu* 
capaz de motivar as pessoaihaliiiuntcs setn precisar de apelar para a memoria crudila. 
Ta I como aconteceu com outras formas «le ex-
pressâo — a pintura ou a literature ou, aliuta. 
recentemente o cinéma —, esta arquitectura 
das exposiçûs e da vanguarda - das - revista» -
de - arquitectura ainda se caracirtire pelo 
«discurso sobre a propria linguagem» - e, 
pessoalmente, tenho cada vez mats dùvtdas 
que este intelectualismo exacerbado e quase 
sempre aborrecido ajude a sair da crise da co-
municaçâo que o ditou. Os *n«»vos pru/rres» 
da arquitectura, esses hâ que bu»,-à lu, pi,lya 

velmente em obras menus prclcnstosa, e oAu 
necessariamente conformistas qur ,c .au 
construindo aqui e ali. E viva o Mercado dt-
Bragal jg 


